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Subtstaçõo dt Araucário. 

WORlD BANK: SEMINARIO SOBRE PLANEJAMENTO 
Com a presença dos Diretores Edson Neves 
Guimarães, João Carlos Calvo e Antonio 
Soares Diniz, além de Superintendentes, 
chefes de departamento e técnicos da 
COPEL, realizou-se na tarde do dia 24 de 
maio último, no auditório do edifício sede 
da Empresa, o seminário que apresentou os 
re~ltados preliminares do Projeto de Plam~ 
jamento e Pesquisa na Área de Distribuição. 
Esse projeto vem sendo desenvolvido por 
iniciativa do Banco Mundial. em função do 
contrato de empréstimo firmado entre 
aquela instituição internacional de crédito e 
a COPEL, sendo que os estudos foram 
elaborados em conjunto, por técnicos do 
BIRD, da firma consultora Scott & Scott, e 
por elementos do quadro técnico da COPEL, 
tendo sido tomado, como ponto inicial, o 
sistema de distribuição urbana da cidade de 
Cascavel 
A apresentação dos trabalhos no seminário 
ficou a cargo dos engenheiros MollllTI 
Munasinghe, do World Bank, e Walter Scott, 
da Scott & Scott Consultants, que disco"e
ram sobre a descrição do estudo, metodokr 
gia econ!Jmica, metodologia de engenharia, 
resultados preliminares e respectivas conclu
sões. 



2 f,C»J•I~I~ 
* I•. 

COPEL 
FORNECE 
ENERGIA 
A REPAR 
O Presidente da República, General 

Ernesto Geisel, inaugurou, no dia 27 
de Maio, a Refinaria da Petrobrás, em 
Araucãria, empreendimento que se 
constitui em importante fator de 
aceleração para o desenvolvimento 
econômico do Estado do Paraná. 

Na ocasião, o Presidente Geisel se 
fêz acompanhar dos Ministros Shigea
ki Ueki, das Minas e Energia; Ney 
Braga, da Educação e Cultura; Dirceu 
Nogueira, dos Transportes; Hugo de 
Abreu, Chefe da Casa Militar da 
Presidência da República. Em todas as 
solenidades, o Chefe da Nação esteve 
acompanhado do Governador Jayme 
Canet Júnior e de outras autoridades, 
tendo a comitiva sido recebida pelo 
Presidente da Petrobrãs, General Ara
ken de Oliveira e demais diretores da 
Empresa. 

PRODUÇÃO 

A Refinaria "Presidente Getúlio 
Vargas'' possui uma capacidade de 
projeto para processar diariamente 20 
milhões de litros de petróleo, tendo 
condições de produzir os seguintes 
derivados: gás combust(vel, gás lique
feito (gás de cozinha). gasolinas A e 8, 
nafta para petroquímica, querosenes 
para aviação e iluminação, óleo diesel, 
óleo combust(vel, asfalto, enxofre e 
solventes. 

A REPAR está dotada de condições 
para operar com quase todos os tipos 
de petróleo disponíveis no mercado 
internacional. 

reportagem 

Prtsidtmre Geisel, acompanhado pelo Governador Juyme Conet Júnior, cumprimenta funcion6rlos da 
PETROBRÃS. 

SE Petrobras 

O desenho mostra o esquema de atendlmemo 
da COPEL à REPAR. 

Ministro Shigeaki Ueki presente às solenidades. 

ATENDIMENTO DA COPEL 

A COPEL tem desempenho prepon
derante para as finalidades da Refina
ria, tendo investido Cr$ 20 milhões e 
150 mil, na execução das seguintes 
obras: Linha de Transmissão de 69 kV 
à partir da Subestação de Araucária, 
com extensão de 2,68 Km, para 
atendimento à área industrial da 
Petrobrás, com uma demanda de 
4.800 kVA; Linha de Transmissão em 
13,2 k V, partindo da Subestação de 
Araucária, para atendimento ao can
teiro de obras da REPAR, exigindo 
uma demanda de 2.000 kVA.; Linha 
de Transmissão de 69 kV, que parte 
da Usina H idrelétrica de Chaminé, 
numa extensão de 21 ,85 Km, para 
atendimento ao Oleoduto da Petro· 
brás, em ltararé, na Região da Serra 
do Mar. 
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APROVADOS NOVOS CURSOS 
PARA FOZ DO AREIA 

O Coruelho E&tlldlUll de Educação do 
E1tado do ParanD., IUOndo cüu atribuiç6u 
que lhe I6Q conferida~ por Le~ aprovou o 
Projeto de Implantação do Eruino de 2!' 
Grau, do Colégio dP Foz do Areia, com 01 

Cru1o1 de Habilitação Bá&ica de Eletricidade 
e Habilitação Plena de Auàtente de 
Adminiltração, paro 1.977. 

O Proceuo que aprovou a lmplantllção 
dos aludido& Cuno1 em Foz do Areia, levo o 
número 056/77, do Coruelho EstadlUll de 
Educação do E&tado do Paraná. EscoltJs em Faxinai do au. 

SINDICATO INSTALA 
GABINETES ODONTOLúGICOS 

Desde o dia 5 de Maio último os 
associados do Sindicato dos Trabalha
dores nas Indústrias de Energia Ridro 
e Tennoelétrica de Curitiba estio 
podendo usufruir de um novo gabine
te odontológico (unidade móvel), 
instalado nas dependências da Supe
rintendência Regional de Curitiha, em 
Santa Quitéria. 

O ato inaugural contou com as 
presenças do Engenheiro José Gonçal
ves Neto, daquela Superintendên
cia; Neuzar Prosdócimo Re.bello e 
João Carlos GonçaJves, da Fundação 
COPEL; Renato Bunese, Presidente do 
Sindicato; Diretores do Sindicato; As
sociados e empregados da COPEL. 

O Engtnheiro Antonio Soarl!3 Dlniz, fala do seu 
entullizsmo em contnataT que os coptlúrnos de 
Figueira desfrutam agora, de um novo gabinete 
odontológico. No flagrante, apart!cem ainda, os 
e11genheiros Paulo Procoplak de Aguiar, Presidente 
da Fundação COPEL e Carlo1 de Andrade, 
CoordenGdor d4 Urina TermeUtrlca de Figueira. 

O gabinete, instnlado num ''trailler", está 
atendendo toda a Regional de Curitiba, 
lendo assim os associados do Sindicato uma 
opção a mais, quando necessitarem de 
tratamento dentário. 

O Presidente do Sindicato, Renato 
Bunese, falando na ocasião, disse do grande 
satisfação de toda a Diretoria da entidade em 
poder inaugurar naquele local, um gabinete 
odontológico moderno, cuja construção 
própria foi feita em função d~ melhor 
utilização do espaço para que tanto o cliente 
quanto o odontologista, possam de:: frutar 
das melhores condições possíveis para o 
tratamento. 

Por sua vez, o Engenheiro José Gonçalves 
Neto, falando em nome da Superintendência 
Regional de Curitiba, disse do seu contenta
mento pela instalação da nova unidade 
odontológica, que é de grande importância 
em razão de estar colocada dentro de um dos 
núcleos que abrange um número elevado de 
copelianos, associados do Sindicato. 

EM FIGUEIRA 

Também em Figueira, no dia 11 de Maio, 
foi instalado um novo gabinete odontológi
co, por iniciativa da COPEL e do Sindicato, 
quando estiveram presentes: Engenheiro 
Antonio Soares O iniz, Diretor de Operações 
da COPEL; Engenheiro Mariano Silva Filho, 
Superintendente de Operação e Manutenção; 
Engenheiro Paulo Procopiak de Aguiar, 
Presidente da Fundação COPEL; Engenheiro 
Carl08 de Andrade, Coordenador da Usina 
Tennoe.létrica de Figueira; Renuto Bunese, 
Presidente do Sindicato; José Evandro 
Pititinga, representando o General Adalberto 
Massa, Delegado Rep;ional do Traballto no 
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Estado do Paraná; Geraldo G. Molina, 
Prefeito Municipal de Curiúva; Coronel 
Antonio Silva, Diretor-Superintendente da 
Companhia Carbonüera de Figueira; Rogério 
Silva, Presidente do Sindicato dos Mineir08 
daquela localidade; e associados do Sindi
cato, radicados em Figueira. 

O Engenheiro Antonio Soares Diniz, 
usando da palavra na ocal>iilo, enalteceu o 
evento, afirmando do seu entusiasmo em ver 
a Usina Tennoe.létrica de Figueira - um dos 
mais importantes núcleos da COPEL - estar 
sendo ('(JUipada com o novo gabinete 
odontológico, o que certamente, vem em 
benefício dos empregados, que recebem 
melhores condições de atendimento. 

Por sua vez, o Engenheiro Paulo Proco
pia.k de Aguiar, Presidente da Fundação 
COPEL, discorreu sobre o desempenho que 
vem sendo desenvolvido pelo Sindicato, 
exemplificando com as instalações dos novos 
gabinetes odontológicos, um em Figueira e 
outro em Curitiha (Santa Quitéria). 

Por último, José Evandro Pititinga, disse 
de sua satisfação em visitar Figueira, desta 
feita, como representante do General AdaJ.. 
berto Massa, Delegado Regional do Traba
lho, salientando que aquela Autarquia 
procura eempre participar de atos que 
venham em hene!ícios dos trabalhadores. 

O Engenheiro Josi Gonçal11e1 Neto, que rep~sen· 
tou o Engenheiro Sirrulo Melnfck, Superintendente 
Regional de Curltiba, troca cumprimentos com 
Renato Bunese, Prtddente do Sindicato. 



4 setores 
SGDI: sem rumor, os papeis em ordem. 

'Mero queltão de polauro4. .. ", 
dizem01 nó.f, num tom que 
implico CUMiduannOI 01 polallrol 

como indi(/n01 de terem encaro
dOI com teriedode intelectuaL 
(. ... ) "umo 1implu quut8o de 
polaurtu", di::em01 depreciatiua· 
mente, e1quecend&-not de que 
111 polauru~ têm poder paro 
moldar o peMOmento do1 h,; 
men.r, canalizar teul ten timen· 
foi, dirigir 1ua von to de e ICUI 
atos". 

ALDOUS HUXLEY, 
Words and tirei r Meanings 

Quem cre.Jce precüa especiolizar-1e. Ino 
no vi<kl de todo& No <14 Empre1o, t{Jmbém. E 
e.peciolizam.se tanto as fu~õe. como as 
pe~&om. 

E foi gente especiolizaoo em comunicação 
adminútrativa escrito, que, um dia, a 
Empresa começou a exigir: cartas, ata&, 
cartões, relatos, telex, telegramm, determina
ções e circulares tinham pauado de deze1UI8 
a cente1UI8 e até milhare& 

Daí o IUI8cimento dtu funções de 
secretario, nece11idade presente antes me.mo 
do nmcer de uma empresa. 

Mm exúte o momento certo paro 
e.truturar uma unidade volta<kl só para o 
"processamento da palavra escrita". 

Professor Paul 

Na COPEL TUJO foi diferente. Primeiro, m 
funçõe~ de "secretário dm reuniõe1 <14 
Diretori.a" (designodo pela primeiro vez em 
1955). Depois, o aparecimento formal de um 
departamento, em 1957, so.b nome de 
"Secretario Geral", à qual foram integrados, 
em 1958, a Biblioteca e Arquivo Técnico. A 

-&egUir, vieram os múltiplos afazere' da SDS 
- Subdivúão de Secret~ em 1962, com os 
Serviços de Protocolo, de Arquivo, de 
Expediente e de Máquinas A uxilioru, no 
antigo Departamento de Adminútração. 

Em 1969, o Dr. Pedro Ricardo Dóri.a era 
de1ignado para o cargo de "Secrerorio Geral 
<14 Diretorio", sendo no ano seguinte criada a 
"Secretario Geral CU. Diretoria - SGD, 
diretamente subordinada à Diretorio". Em 
1971, a SGD incorporou m funções <14 SDS, 
das quaü foram atribuidtu, em 1972, ao 
Departamento de Serviço& Auxiliare& 
(DPSA) as de reprodução de documentos, 
protocolo gera~ arquivo e expedição (m trê1 
úllimm de1empenlladtu pela atual Divisão de 
Protocolo). 

Hoje, vincula<kl à Pre~idêncio, qtuUe 
escondioo ao sul do 6!1 anoor da Sede no Rua 
CeL Dulcldio, a Secretaria Geral da Direto
rio, com &eus 17 funcion6rios, traballw quase 
no &urdina.. Afinal, pensar, elaborar e revi&ar 
documentos não faz barulho, a não ser 
quando os documentos se "vestem a 
caráter", sob o tamborilar das máqui1UI8 de 
escrever. 

Meu, quando veicula 01 grandes eventos e 
m decüõe& maiore& da Diretoria, o "produ· 
to" oo SGDJ e&tá presente no1 quatro CDntos 
da Empresa, e nm mesm de Governadores, 
Ministros e altos diri&ente& do Se to r Elétrico. 

Na Empresa, a corre&pondência, principal
mente a remetida para o meio externo, vem 
1endo tratada dentro do tradicionol "padrão 

COPEL", como qualquer outra atividade da 
Companhia. 

E&so, aliás, é a contribuição da Secreálria 
para manter a boa inwgem de que desfruro 
externamente a Empre1a. 

Tal trabalho começa 1UI8 idéiol do que &e 

quer transmitir, e termina no documento em 
condições de ser IJI8inado pelo& Diretores. 
Assim, toda a correpondência da Empresa, 
quando dirigida a órgãos e pe&sOfU dt:Js 
Governos Federa~ Esmdual e Municipa~ da 
empre&m públiccu e às socieoodes de 
economia müta, bem como às conceuion6-
rias de energia elétrica e entioodes estrangei
ras (cuja assinatura TUJO foi delegada pela 
Diretoria) é redigida ou revirada e recebe 
datilografia final no SGDI. Da me~ma fonno, 
m atas da& reuniões da Diretoria e do& 
Conselho& Deliberativo e Fúcal da Emprua. 

Grande é a "clientela" interna atendida 
pela SGDI: abrange todos o& Diretore1, 
respectivos m&i&tentes, Superintendente& e 
outras uni<klde~ que elaboram minutcu de 
correspondência ou trabalhos especioü para 
a Diretoria. 

Além des&e~ &erviços, a SGDI tem sido 
convoCDda para atividade& e%traordináritu: 
red~o, revisão ou datilografio de relatórios 
e e&tudos técnico& que a Empresa apresenál 
em &emiruirios e encontros e, inclusive, 
IJI8essoria a outrm Emprescu (ELETROSUL, 
COHAB-CT e FURUKAWA), para aforma
tfto das re~pectiva~ 1ecretarios. A montagem 
de projetos, a preparação de artes-finau de 
datilografia paro reprodução e trabalho& de 
editoroção ocupam também, periodica· 
mente, a mão-de-obra da unidade. 

V6rioa do& seminários e encontroa de 
âmbito nociona~ patrocinodo& pela COPEL, 
contaram com o apoio &ecretarial da SGDI : 
o da ABNT (29 Seminário de Normaliza.çdo, 



se tores 
em 1974); a IV Reunião do GRIDIS (Grupo 
de lntu'Câmbio e Difuldo de lnform~ões 
sobre Segurança e lligrene lndwtrioU, em 
1974); o X Seminário Nacional de Grand~ 
Barragens e o III Seminário Nacional de 
Produção e Trarumiuão de Energia Elétrioo, 
ambos em 1975.lgu.al apoio está sendo clodo 
ao Seminár1o de Usinas, do Grupo Coordena· 
dor para Operr:N;ão lnterli8ocla, a realizar-se 
ck 29 dP novembro a 02 de dezembro do 
corrente ano. 

A t (tulo de colaboração, a SGDI tem, 
ainda, pr~tado aueuoriD reclocional e 
gráfica a outros setores, na confecção de 
determinados trabalhos que niio são da IIUJ 

competência específica. Anim, participou da 
eiDbomção do ''Manual do Empregado da 
COPEL ", "Manual do Condutor de Veícu
lo•", " 4 COPEL e os MUilicfpw•"• o 
Relot6no Ar&IUJI de 1975 (venão in8lesa), 
lnfor~ões sobre o Aproveitamento Foz do 
Areia (verriJes froncem e alemo/. Aliás, tanto 
as traduções (um 1etor novo da SGDI) como 
edito~ão de trabalho• têm logrado para 
Empresa 01 cumprimentos de outral entida-

informe 

RENDA MENSA L VITALfCIA 

O QUE i: - A renda mensal vitalfcia {J 

uma import6ncia paga pelo INPS aos maio
res de setenta anos de idade e aos ino41idos. 

A QUEM 1: DEVIDO - Aosmaioresde 
setenta anos e aos inválidos, definitivamente 
incapacitados para o trabalho, desde que não 
exerçam atividade remunerada, não aufiram 
rendimento superior ao valor da renda men
sal fixada, não sejam mantidos por pessoa de 
quem dependam obrigatoriamente e não te
nham outro meio de prover ao próprio su~ 
tento. 

VALOR - Igual a metade do maior sa
IArio-mfnlmo vigente no Pais, não podendo 
ultrapassar a 60% (sessenta por cento) do 
valor do saldrio-mfnimo do local de pafP
mento. 

OBSERVAÇÕES 

A Renda Mensal Vitalfcia n5o poderá ser 
acumulada com qualquer outro tipo de be
neficio concedido pela Previdência Social, 
urbana ou rural, ou por outro regime; 
- o valor da Renda Mensal Vitallcia acom

panhará automaticamente as alteraç6es 
do sa/Ario-mlnimo; 

- A Renda Mensal Vitalfcia não regerá 
direito ao abono anual ou a qualquer 

eles (FURNAS, Coordrnação dos Programas 
de Pó~Graduação de Engenharía, da UFRJ, 
e outma). 

No entanto, o de1empenho des&as 
atividades nem sempre é f6cil como eventiUJI
mente pode parecer. Entre outras dificulclo
des, a SGDI enfrenta 01 problemas de 
personalizar a correspondência ao mbor e 
n(vel de de"'tinatário1 e sipatários, ele 
remover as falhar do ve17llÍculo sem alterar o 
conteúdo e de "pentear" ou melhorar teztos 
(que precimm ser utilizados eficazmente 
pelos Diretores, dentro e fora da Empresa), 
tudo compatibilizando urgências e prazo• 
reduzido& 

E uma verdadeira luta com pa:úwras e 
papéis a trauada pelo• nouo1 colesa~ da 
SGDL Mtu, não "é a luta mais vã" de que 
falam 01 veno• de Cario• Drummond de 
Androcle, pois têm a convicção de que lutiJm 
para um maior entendimento entre 01 

homeru através da comunicação. 
A SGDJ, Orgõo da Empresa mbordinado 

diretamente d Presidência, tem em IIUJ chefiD 
o Profeuor Luiz Gonzasn PauL 

outra prestação assegurada pela Previdên
cia Social, com exceção da assistência 
médica. 

I N fC lO - A partir da data da apresentação 
do requerimento. 

EXIGENCIA: Para ter direito à Renda 
Mensal Vitalfcia, os maiores de setenta anos 
e os Inválidos terão que comprovar: 

7 - a filiação ao INPS, em qualquer época, 
no mfnimo por 12 (doze) meses, con
secutivos ou não, vindo a perder a qua
lidade de segurado; ou ... 

2- o exercfcio de atividade remunerada, 
atualmente inclufda no regime do INPS, 
mesmo sem filiação à Previdência Social, 
no mlnimo por cinco anos, consecutivos 
ou não,· ou ainda ... 

3- o ingresso no regime do INPS ap6s 
completar 60 (sessenta) anos de idade, 
sem direito aos beneffcios regulamenta
res. 

DOCUMENTOS NECESSARIOS 

1 ) Prova de Idade 

a) Certidão de Nascimento ou de Casa
mento, ou qualquer outro documento 
emitido com base no registro civil de 
nascimento ou casamento,· ou ... 

b) Certidão de Casamento Religioso ou 
Certidão de Batismo, anteriores a 
12.12.74; ou ... 

c) Carteira Profissional emit ida há mais 
de TO (dez) anos. 

OBSERVAÇÃO: 

A verificação da invalidez, se for o caso, 
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nota 
PRESIDENCIA DA EMPRESA: 
ESTRUTURA ORGÃNICA 

A Oiretoria, reunida em 25.04. 77, re
solveu, com vigência a partir daquela d• 
ta: 

1.- Extinguir o Gabinete da Pre1ídência; 
2.- Tranaferir para a Secretaria Gerol da 

Diretoria, 01 recur~o& humano& e mat~ 
riais da &ecretarw e recepç/Jo da Pre11dên,.. 
c ia; 

3.-Determinar que a Secretaria Geral da 
Diretorio, através dos recur101 ora trarufe
ndol, preste apoio burocrático ao1 
Auistentes da Presidência; 

4.- 1tribuv aos referidos Auistente1, em 
consonôncia com 1ua1 respecti1101 áreas de 
atiUJção, a an6lise e o encaminhamento da 
correspondência da Pre&idência.. 

senJ feita em exame médico-pericial, a cargo 
do INPS. 

2) Prova de !natividade e de Inexistência de 
Renda ou de Meios de Subsistência 

a) Atestado de autoridades administrativa 
ou judiciAria loc;JI, identificadas e qu~ 
lificadas que conheça pessoalmente há 
mais de 5 (cinco) anos o pretendente à 
renda mensal; ou ... 

b) Declaração do interessado, em formu
lAdo próprio fornecido pelo INPS, 
desde que confirmada por duas pessoas 
idfJneils, identificadas e qualificadas, as 
quais assumirão com o requerenttt, a 
responsabilidade civil e penal pelas 
declarações prestadas. 

3) Prova de Filiação ã Previdência Social ou 
da lnclusio em seu Âmbito, e do Tempo 
de Atividade Remunerada 

a) Carteira de Trabalho e Previd§ncia So
cial, ou a antiga Carteira Profissional; 
ou ... 

b) qualquer outro elemento de convicção, 
inclusive, declaração firmada pela ~ 
presa empregadora ou s&io reman~ 
cente, identificado e qualificado, na 
qual expressamente afirme o conheci
mento pessoal do fato declarado, BS>

sumindo a responsabilidade pela decla
ração, ou ainda ... 

c) Declaração firmada pelo interessado e 
duas testemunhas Idóneas, em formu· 
ldrio próprio fornecido palo INPS, ~ 
pecificando a atividade exercida, o res
pectivo perlodo e o local de exercfcio, 
ficando os atestantes sujeitos às pena
lidades das leis, em caso de declaração 
falsa. 
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MARIANO: tecnologia francesa em Foz do Areia 
O Engenheiro .Mqriarto Silva Filho, 

vem de participar de um estágio na 
Fmnça. "Copel Informações" registra 
aqui o •plá" e as impressões do entre
vistado, a respeito de seu "promenade 
à la FmnceJ'. Sorridente, brincalhão e 
sempre de bom humor, nos acolheu 
com presteza e conseguimos algumas 
respostas às nossas curiosidades e so
bre o curso que durou quase seis me
ses, embom nos adinntasse que foi co
nhecer e aprender muita coisa nova e 
viu muito do que já temos e sabemos, 
no tocante à tecnologin. 

Depois do massacre de perguntas, 
Engenheiro Mariano, muito mais à 
vontade, falou também da vida, da so
ciedade, e do povo francês que não é 
muito diferente do nosso . .. 

CJ. - Que curso e para quem é destinado. 
Eng9 Mariano - "Traruporte e Dútribuição 
de EnergiJJ Elétrica". Um cur1o JH!Ta Enge
nheiro• e foi realizado na E.D.F. (Electricitá 
de France), que é a CompanhiJJ de Eletrici-

Onde trabalha o Engenheiro Mariano - Su· 
perintendência de Oper<JÇão e Manutenção 
(SOM). 
- Endereço - Rua Barão do Rio Branco, 
534. 
- Constituição orginlca - Centro Regionais 
(CROS, CROG, CROL, CROE) e Departa
mentos (Administrativo, Planejamento da 
Manutenção, Testes 8 Medidas 8 Eletrome
cânico) e Usinas. 
Superintendente - Engenheiro Mariano Sil
va Filho. 
Nlímero de Empregados - 1.504. 
Atribuiçi5es e Atividades da área - Geração e 
Transmissão de energia, manutenção de Usi
nas e Subestações. 
Atuação - Todo o Estado do Paraná, onde a 
COPEL gera ou leva energia. 

O Engenheíro Mariano entre seus colegas dJ! en6-
gio. 

dnde que colocou tU bales paro qutUe tocltu 
tU outrtU emprem~ européia.s de energia elé
trica. 

CJ. - Finalidade. 
Mariano - Sob um ponto de vúl4 bem obje· 
tivo, a finalidade deue estógio é fazer com 
que o• técnico• estronseiro&, brruileiros e de 
outra1 companhiJJ1 sulameric(111(U e também 
dn Europa- com exceção da França- tenham 
condições de especialização dentro do prfr 
prio CJJmpo de trabalho. A finalidade é pro
moção. E incentivo. t intercâmbio. 

C.l. - Perspectivas de aproveitamento do 
curso dentro da nossa Empresa. 
Mariano - Digamo• a.ssím: bom. Bom, tendo 
em vúta a po11ibilidade de fazer aqui dentro 
da COPEL, aquílo que ob.aervei de maú in
tere•~ante durante o eatágio. Por exemplo, vi 
a inswlação do equipamento SF6, que a 
COPEL ooi instalar aqui. 

C.L - Quem sabe vai servir para Foz do 
Areia? 
Mariano - Perfeitamente. A COPEL vai 
comprar e~Se tipo de equipamento para a 
Usina de Foz do Areia e ooi ser 1l'tfli.tQ inte
re~sante, porque vai dar condições ao& nonos 
empregad01 de entrarem em um novo campo 
da tecnologül - o SF6 -. 2 bem diferente 
do que nós temos vúto até aqu~ que tõo os 
diljuntore~ a ar comprimido, ou dísjuntore& 
a óleo. Neue novo equipamento vamo1 apli
CtU um gtú extremamente nobre onde pode
remo• aprender uma técnica btutante sofüti· 
oada que 1uí dez ano& se faz em todo o 
mundo, em paf1es maiJ industrializados que 
o BrtUil como a FranÇD, o ltáliJJ, o Suíça, a 
Alemanlw, a Inslaterra, o Canadá e Estados 
Unido& 

CJ. - Então, o Brasil vai pegar uma tecnolo
gia já avançada. 
Mariano - Erato. Entrando nes1a nova era 
de tecnologia, o BNUil 1erá o primeiro pafs 
sulamerictJno a aplictJr eue equipamento, o 
que é muito importlJnte para nós, depoil de 
1 O ano& que u&a tecnologiJJ é tuada em ou· 
troa pofsu. Nóa aobemoa que vamo• 1eguir 
uma tecnologia já avonçada, porque o que 
descobriram 1uí dez ano•, eles vieram treirwn
do e aperfeiçoando. Podemo• dizer que lu
cramo& com ino, porque poderemos treinar 
o nono peuoa~ dentro da tecnologia de ho
je, maiJ outalizada. No BNUíl., o primeiro 
equipamento SF6 vai aer imtalado numa fá
brica francesa em São Paulo, a partir de 
agoato. 

CJ. - Oportunidade; apoio; quando; onde. 
Mariano - A Empre1a não me impôa con
dição de que tudo o que eu viue de novo, de 
bom, eu deve11e erplicar aqui. A diretoria da 
COPEL me deixou liberdade de rocioc{nio, 
paro que eu conbeceue no!NU técnica~ e ~e 



gente 
ochaue nece11ÓTÜJ umo aplicação dentro da 
CompanhiiJ o fize~&e a meu critério. E1tagiei 
dentro de dua~ grande. empre~a~ de enersiiJ 
elétrica da Europa e u1e SF6 que vi, acre
dito que temo1 po81ibilidade de instalar aqw., 
porque, inclwive, trouxe uár~os pro1pectos 
técnico• para poder acompanhar o t>quipa· 
mento e a técnica que hoje exiJte cm todos 
01 chamado• srandu paisu. 

C.l. - Outros participantes no curso. 
Mariano - Bra~ileirO!, três comwo (lendo 
moiJ um da COELCE · Cearú, e ordro tia 
CELPE ·Pernambuco), moí& I da Jordimin, I 
das Filipiruu, 1 da lndoné1in, 1 dtJ lugosMvw., 
2 da Co1ta Rica, 2 da Grécia, 1 ela Tuní1in, 1 
do Ceilão, 1 da Venezuela, 1 da Argentina e 
1 do Peru. Sei 1Dmbém que outro1 copeliiJ
nos já fr.zeram e1te cuno, inclu.IÍV(' Dr. 
Arturo Andreoli e Dr. Antonio Soares Diniz, 
hoje intesrantes do chamado ''grupo de 
estlJ8iáriol da ACTIJf" (ABence pour la 
Cooperation Technique, lndustrielle et f:c~ 
nomíque) 

COISAS DE BRASILEIRO NO EXTERIOR 
- Logo na chegada a Pari& fui pedir umo 
informru;ão paro um 1impótico tromeunte: o 
turúw utrongeiro não fallwa froncêl ("! 
don 't 1peak. •. "). Tudo bem. Fui odionte: 
outro turilta, nova decepção (mas 1erá que 
ninguém fala francês em Parú? ). 

*** 
MONSIEUR FLIC - Outro dia precilava en
contrar uma praça não sei da.' quanta~, para 
entresar uma co"e1pondênciiJ. Lembrava-me 
que aqui no Brasil, me eminaram que guarda 
(aquele que fica vigiando 01 prat;IU e dando 
inforrnaçóel ao• ''paueontu") chamava-se 
por ''flic'~ Tudo bem, cheguei-me ao dito 
Fl1c e com toda a diplornacía de br01ileiro 
arri.lquei: "monsieur flic. .. ". Por que fui di
zer aquilo/ 0 suarda IÓ não me re1p0ndeu, 
como quú me atropelar ou mandar-me à4 fa· 
001. •• (ma~ por que, pen&ei com mew bo· 
t4es • • • ). Contei e&la hútóriiJ para um aml· 
so• que riram à beua, porque "flic" é pala· 
um pejorativa para apelidar guarda, a mail 
pejorativa. .• E eu entrei ne110 também! 

*** 
FEIJOADA EM CRUZEIROS •• . - Termi· 
nado o estágio, eu quú dar umo e1nobada na 
França, indo almoçar em um re1wurante bra
&ileiro. Pedi dua~ feijoadas. No acerto de 
contai, me entresaram uma now na bandeja, 
no valor de 200 franco' (cerca de SOO cruzei
ros!!!) É ... feijoada brasileira na França é 
"menu sofilticadfllimo". !tfD1 que e1nobada 
que dei!!! 

*** 
COTIDIAf\1~ - 0 dia-a-dia é qUD~e o me1mo 
corre-co"e do• brasileiros: trâmito, ~erviço, 
trânsito, ca~a. .. Alw o francêl parece que 
corre mail. .. 

CltPI~I~ 
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RAMON, um mestre do apito 
Nihon Ramon, o conhecido Dengo, foi 

admitido na Empresa em 27 de setembro de 
1967, sob o registro n.0 2849, iniciando no 
antigo DPCF, passando posteriormente para 
a Ftmdação COPEL, onde presta serviços há 
dois anos. 

lncentivador e praticante do esporte, por 
algum tempo coordenou diversas atividades 
esportivas na Empresa, estando sempre mais 
Ligado ao Futebol de Salão e ao Futebol de 
Campo, tendo participado da formação de 
várias equipes da COPEL que conquistaram 
tltulos naquelas modalidades, destacando-se 
a obtenção do bi-campeonato de Futebol de 
Salão nos Jogos dos Servidores Púbücos do 
Estado do Paranã, em 1972/ 1973. 

ÁRBITRO 

Ramon pertence ao Departamento de 
Árb1tros da Federação Paranaense de Fute
bol desde janeiro de 1970, após haver 
tomado parte no curso nunistrado pela 
escola especializada da entidade mater do 
futebol araucariano, dirigindo, inicialmente, 
jogos dos Certames de Juvenis e da 1~ 
Divisão de Profissionais. No ano seguinte, 
passou a atuar como auxiliar de arbitragem 
(bandeirinha), na Divlsão Especial. 

Fo1 no início de 1977, com a mudança 
havida na Drreção do Departamento de 
Árbitros da Federação Paranaense de Fu
tebo~ que começaram a surgir maiores 
oportunidades para Nil ton Ramon dirigir 
jogos pelo campeonato da Divisão Especial, 
entre os quais: Codtiba x Pinheiros, Atlético 
x Operário, Gremio Manngá x Paranavaí, 
Putherros x Operário e 9 de Julho x 
Londrina. 

Pertencendo a uma fauu1ia onde todos 
gostam de esportes, especialmente do Fute
bol, Dengo afinna que tomou-se árbitro 
movido por uma vontade incomum de, 
acima de tudo, colaborar com o futebol 
paranaense. 

Nllton Romon. 

DISCIPLINA 

Sobre o nível disciplinar do futebol 
paranaense, Dengo é de opinift'o que os 
jogadores deveriam ser melhor orientados 
pelos dirigentes, no tocante ao conheclmen· 
to das regras do chamado esporte das 
multidões, pois na maioria das vezes em que 
a arbilragem assinala uma infraçã"o cometida 
pelo jogador, este, por total desconhecunen· 
to, acaba por se insurgir contra a detenn.ina
ção do mediador, o que vem a se tomar 
prejudicial à sua equipe, pois o reclamante 
pode ser expulso de campo. 

No entender do nosso focalizado, muitos 
dirigentes de clubes também desconhecem as 
regras do futebol, daí se voltarem, frequente
mente, contra as arbitragens, geralmente, I> 

Ni/ton Romon vtm se con11ftuindo num dos mtlhoru árbitros do Divisão EqJecio/ do Ftfkroção 
Paranoense de FuteboL Aqui, ele ~ visto apitondo uma d01 partidas do "IV Tom tio Imprensa e Energia", 
rtOiizodo em Compo Comprido. 
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procurando atribuir ao árbitro a ocorrência REVISTA " VOZES" PUBLICA ARTIGO DE DORIA 
de um resultado negativo da sua agremiação. 

DULCibiO,i: O BOM 

Com referência ao índice técnico dos 
árbitros do Paraná, Ramon situa a posição 
dos mediadores locais num mesmo nível dos 
juízes das demais regiões do Pais, asse
gurando que, nossos ãrbitros superam 
técnicamente àqueles que fazem parte do 
quadro especializado da Federação Carioca 
de Futebol. 

Considera Dulcídlo Vanderley Boschllha, 
da Federação PauJista de Futebol, como o 
árbitro número 1 do País, na atualidade. Não 
tem a menor dúvida em afirmar que a regra 
mais complexa para apUcação e/ou interpre
tação do mediador, é a de número L2, aquela 
que trata do impedimento no jogador em 
determinados lances do jogo. 

CURIOSIDADE 

Como fato curioso ocorrido durante o 
período em que desempenha a atividade de 
árbitro de futebol, Nilton Ramon destaca 
um, verificado em 1976, quando viajava para 
integrar o trio de juízes que atuaria na 
cidade de Marialva em companhia de seu 
colega Algacir César Fioraru (por coincidên
cia copeliano - trabalha no DPFT/ Divisão de 
Controle Orçamentã.rio) - que seguia para 
atuar em Apucarana. Durante a viagem, 
Dengo e AJgacir trocaram, por engano, as 
maletas que continham o respectivo unifor
me, fato percebido por ambos, somente 
quando estavam nos vestiários, momentos 
antes do jogo, um em Marialva e outro em 
Apucarana; conclusão: os dois árbitros 
viram-se obrigados a atuar de uniformes 
trocados, o que causou alguns transtornos 
aos colegas, pois a diferença física entre um 
e outro é bastante acentuada, sendo Ramon 
de estatura e peso bem mais elevados do que 
FioranL Imaginem por exemplo, Dengo, que 
calça chuteiras n.0 41, arbitrando o jogo 
calçando um par das ditas, de n~ 38, o 
número usado por Algacir. Em compensa
ção, o baixinho Fiorani penou um bocado 
para não perder as chuteiras de n~ 41 , que 
pertenciam ao seu companheiro . . . 

COPA DO MUNDO 

Falando sobre a Copa do Mundo de 1978, 
a ser disputada na Argentina, Nilton Ramon 
diz acreditar nas possibilidades da seleção 
brasileira, que pode reconquistar a hegem~ 
nia do futebol mundial, com uma ressalva: 
"desde que Zagalo não venha a ser o 
treinador da equipe". 

Concluindo, Dengo afirmou que na sua 
opinião, o jogador Ademir da Guia, do 
Palmeiras, é o maior injustiçado do futebol 
brasileiro, entendendo que o mencionado 
craque, deveria ser tituJar absoluto de todos 
os selecionados que a C.B.D. formou nos 
últimos dez anos. 

Profersor Dbria. 

Tema de direto interesse do desenvolvi
mento do Paraná é abordado em artigo da 
"Revista Vozes da CuJtura" (Petrópolis, RJ). 
O trabalho é de autoria de Pedro Ricardo 
Dória, Assistente do Presidente da COPEL. 
Seu título - "Agravação do Desnível 
Regional do Brasil - Aproveitamentos 
Hidrelétricos" - indica desde Jogo que o 
processo de acelerado e intenso aproveita
mento dos recursos hidrelétricos localizados 
no Paranã é abordado como uma questão 
concernente aos problemas do desnível 
regional do desenvolvimento brasileiro. 

Dória sustenta que os empreendimentos 
através dos quais se vem realizando o 
aproveitamento dos rios que banham o 

OLiíviPIO, O NOVO HEROI 

Desta feita o ato de heroísmo foi de 
OÚMPIO SEBASTIÃO DE MEDEIROS, 
lotado na Agência de Rolândia (SRL), 
registro 10.563. É claro, aproveitando as 
instruções recebidas na prôpria empresa. 

Em 5 de março, Oümpio se encontrava 
nas imediações da piscina do Clube Concór
dia de Rolãndia, observando os banhistas, 
quando percebeu que uma jovem estava 
completamente desfalecjda após bater a 
cabeça nas bordas da piscina, tendo bebido 
multa ãgua, na queda. Imediatamente o 
nosso personagem solicitou que o deixassem 
reavivá-la. E conseguiu seu intento executan
do rapidamente a respiração artificial. 
Trata-se da jovem Leonilda Tortosa de 23 
anos, residente em São PauJo e que passava 
urna temporada naquela cidade paranaense. 
Pelo pronto atendimento, o pessoal presente 
elogiou a atitude do Olímpio. Com este 
registro em Cl, os parabéns de toda a família 
copellana 

território paranaense (ltaipu e outros), 
consubstanciam urna ação com inegáveis e 
profundas consequências no tocante ao 
aumento do desnível do desenvolvimento, 
em desfavor do nosso Estado. A energia 
elétrica a ser gerada no Parnnã, observa o 
autor, destina-se, em sua grande parte, a 
atender ao consumo dos mercados de outras 
áreas, especialmente os Estados da região 
sudeste e os demais do SuJ. 

POL(TICAS DE CORREÇÃO 

lnkialrnente, Dória coloca a questão e, 
em seguida, acentua que os fundamentos da 
matéria do artigo da revista "VOZES" estão 
nos fins e nas metas de uma política para 
superar o desnível regional e a concentração 
industrjal, cm consonância com o enfoque 
do IJ PND, que, nesse tema, consolida e 
revitaliza preceitos básicos que vêm infor
mando a política de desenvolvimento econó
mico do Pais, notadarnente após 1964. 

O artigo assinala, porém, que no tocante 
aos aproveitamentos hidrelétricos no Paranã, 
são inéditos os seus aspectos relativos ao 
agravamento do desruvel regional de desen
volvimento, em processo e em perspectiva. 
Nessa linha de idéias, o autor não só faz um 
exame circunstanciado do que ele denomina 
de "grave questão", pois vai além e 
demonstra a necessidade de medjdas com
pensatórias, em favor do Paraná Formulan
do linhas gerais de politicas de correção e as 
justificando, num enfoque de longo prazo, 
inerente à questão analisada, o artigo contém 
proposições que dizem respeito ao processo 
de industrialização do Paranã, cujo estudo 
recebe, pois, subsídios de inegável atualida
de. 

Q(IM(IiO, 
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depoimento 

A visão das crianças 

Com grande sucesso, a Empresa vem 
desenvolvendo programa de divulgação do 
setor energético, através da projeção de 
audiovisuais, em Escolas da Capital e interior 
do Estado. Neste ano, espedalmente, a 
COPEL complementou as apresentações do 
audiovisual denominado "Didático", e estã 
distribuindo, por ocasião de sua projeção em 
Grupos Escolares, que mantém alunos de 
pequeno poder aquisitivo, sacolas com 
material escolar. Aproveitando a oportunicJa. 
de ensejada, diversos estabelecimentos de 
ensino vêm exigindo trabalho de redação 
sobre os ensinamentos contidos nessas peças 
de divulgação e sobre a importância da 
COPEL para o desenvolvimento do Estado. 
Os primeiros resuJtados a chegarem m nossas 
mãos, pertencem ao Grupo Escolar da Vila 
N. S. da Luz, mantido pela Prefeitura 
Municipal na região da Cidade lndustrial de 
Curitiba, de cujos trabalhos selecionamos 
algumas frases curiosas, que apresentamos a 
seguir: 

Escolares da cidade de Rolãndia presenciaram os A V's da Emprera. 

- "A Copel é importante para nós, ela é 
nossa luz, nossas tomadas. Só que nós 
temos cuidado para não puxar choque. 
Temos as luzes nas Escolas para os alunos 
não esforçtiTem a vista. Vejam quanto a 
COPEL é importante. Ora, quando esses 
moleques jogam pedras sobre os focos, a 
COPEL manda imediatamente um carro 
para consertar a nossa luz. Tenho certeza 
que ninguém pára prá pensar. O mundo 
fica escuro sem a COPEL. Viu só como a 
COPEL é importante, veja quanto os 
homens sofrem para dtiT a eletrlcidade. 
"Colabore com a COPEL ". 

"Nós já sabemos que a COPEL é das 
maiores estado do Brasil A energia 
elétTica ensinou a não mexer nas tomadas. 
E não pepinllT papagaio perto de poste de 
fios elétricos': 

- "Uma Companhia que rege em tomo do 
povo paranaense, dando o mais perfeito 
atendimento no setor de energia elétrica. 
Sempre em perfeito estado e contamos 
com o mais perfeito atendimento em 
momentos de emergência': 

- "A COPEL está nos ajudando muito com 
a sua preocupação de não deixar ninguém 
no escuro. Colaborando com a COPEL 
estamos colaborando com nossas vidas': 

- "Quero que a COPEL permaneça nos 
produzindo energia elétrica e que o dono 

da COPEL construa mais usinas hidrelétri
cas para que nunca falte energia elétrica. 
Senhores, se querem ter eletricidade, 
paguem em dia o talão de luz que todo 
mês vai para voe&': 

- "A COPEL prestou um grande serviço pro 
todos nós,· ela deu a força elétrica para 
nós, porque sem ela nós famos sofrer. Só 
que é muito perigoso criança soltar raia e 
pipa perto de poste e fios elétricos, 
porque se enroscar alguma coisa é perigoso 
dar circuito em você. Você não deve 
gasttiT muita energia elétrica, nem que seja 
barato quando você vai pagar. .. ". 

- "Se em SUil cidade tem transformadores, 
não deixe nenhuma criança brincar com 

Pescaria em três atos 
(Autoz:FemandoS. de Barros- AUD) 

Vtagens ao interior do Estado têm cada 
hist6rial Acontecem casos pitorescos que 
podem dar um toque sutil aos implicados. 
Este, por exemplo, aconteceu com um 
colega da sede que apelidou o fato de "o 
peixe morre pela boca ... " 

lATO 

Encontravtrse o protagonista na Superin
tendência Regional de Londrina conversando 
com )<a turma de pescaria mais afamada da 
região., 

- Colega, quer participar de uma pescaria 
"farta", ali às margens do Rio Tibagi. Uma 
coisa eu Oze g11Tt111to: vai "cansar os braços" 
de tanto tirar da água as piavas de até 500 
gramas., lambaris desse tamanho ( e abriu os 
braços para mostrar uns 30 cm.), mandís 
prata e, se você tiver um pouco de sorte, até 
alguns dourados e pacus de uns 5 quilos. .. 

-Mas é. .. 
- Não tem problema. Passamos ali no 

papapaio perto, porque é muito perigoso. 
Por isso vamos ter um pouco mais de 
cuidado com todas essas crianças, mesmo 
que você não as conheça". 

- "Você, eu, todos nós sabemos que jamais 
uma cidade sobrevive às escuras. Af que 
entra a nossa Companltill Paranaense de 
Energia Elétrica (COPEL) para clarear 
nossos horizontes. É uma Companhia que 
se preocupa não só pela ilumin.ação de 
nossas moradas, como também pelo setor 
das indústrias. A maior Companhia em 
energia elétrica do sul do pafs sente-se 
orguOwsa de poder dtiT a nós do Paraná o 
conforto e a certeza de que ela fará tudo 
para manter o seu prestfglo. Luz é 11ida. 
Luz é COPEL ". 

hotel às 05:30 horas, porque o negócio é 
chegtiT o mais cedo possíveL . . 

11 ATO 

Dia 30 de Abril (o dia da [atura de peixe). 
Cinco e meia da manhã e. . . nada. Seis e 
meia, nada. Até que às 07 horas e 32 
minutos, apareceram. Agora então, comprar 
pães, sardinha (? ) e principalmente cervejas. 
Nove e meia seguiram rumo ao rio. Ah, él Já 
la me esquecendo do variado e sofisticado 
material de pesca: diversas varas, (inclusive 
algumas com molinete), todos os tipos 
possfveis de anzo~ cadeira para beira de rio, 
apoiador de varas, revólver e facão na cinta, 
repelex, bote à disposição, iscas (17U13Sinha, 
minhoca, miUw e bastante quirera para sevar 
o locaL..) 

III ATO 

Ficaram por ali o dia todo. Muita dor de 
cabeça. indisposição estomacal, picadas de 
mosquito e. .. NEM UM peixe. Foi o 
resultado. 

"Quer descolar uma boa pescaria? Vá até 
Londrina e fale com o pessoal das pescarias 
fantásticas. .. ", aconselhou o convidado. 
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O MASCOTE DA COPA 

Um sorridente menino vestido com 
a camiseta azul e branca da seleção 
argentina e com um chapéu de aba 
larga, lenço no pescoço e rebenque 
(pequeno chicote) de gaúcho na mão 
direita, será o mascote do Campeona
to Mundial de Futebol de 1978. O 
menino aparece com um rebenque na 
mão direita, enquanto a outra mão 
está apoiada no joelho esquerdo. 
Debaixo do pé esquerdo o mascote 
tem uma b"la de futebol de cores 
celeste e branca. No alto do chapéu 
está a inscrição ''Argentina 78" e ao 
redor do pescoço leva um lenço, como 
é hábito usarem os homens do campo. 

segurança 
UM ALERTA: 
EMPINAR PIPA 
e PERIGOSO 

O mês de julho, época de férias escolares, 
é um dos períodos preferidos pela petizada 
para empinar pipas ou papagaios. Todavia, 
este tipo de brinquedo, quando desenvolvido 
sem que se observem mínimos detalhes de 
segurança, pode acarretar momentos de 
tristeza, ocasionando Inclusive, a perda de 
vidas humanas. O passatempo toma-se 
bastante perigoso se realizado em áreas 
próximas a redes de energia elétrica, de Alta 

SELEÇÂO BRASILEIRA 

Todos os torcedores brasileiros aguardam 
confiantes a classificaç4o do selecionado 
"canarinlto" à Copa do Mundo na Argentina. 

Os jogos amistosos que a seleção brasileira 
vem realizando no mês de junho servem 
como preparativos para a segund4 fase de 
classificação, cujas disputas acontecerão 
na Colômbia, a 1 O Je julltt> diante do 
Perú e no dia 14 do mesmo mês frente à 
seleção da Bolívia. 

A classificação dos representantes da 
América do Sul à Copa do Mundo de 78 
obedecerá ao critério de favorecer os dois 
países que marcarem maior número de gols 
durante a eliminatória entre Brasí~ Perú e 
Bolívia, caso os três selecionados terminem 
empatados em pontos ganhos. A decisão foi 
tomada pe14 FIFA (Federação Internacional 
de Futebol Associ4tion), que determinou 
amd4: persistindo o empate, a escolha se 
d4rá por sorteio. 

SE HOUVER EMPATE 

Caso duo.s seleções acabem igualadas em 
segundo lugar, prevalecerá a que tiver melhor 
saldo de gols e, se pernumecer o empate, será 
disputada uma partid4 extra, até 48 horas 
após o encerramento d4s eliminatórias. Se 
esta partid4 também terminar empatada, 
haverá dois períodos extras de 15 minutos 
cada. Perdurando a iguald4de, cad4 Seleção 
cobrará cinco pênaltis. Na hipótese de 
permanecerem iguais, os pênaltis contin~ 
rão a ser batidos, até a marcaçaõ de um goL 

Os dois primeiros classificados das elimi
natórias entre Brasi~ Perú e Bolívia terão 
assegurado o direito de participar do 
Certame Mundúzl, enquanto o terceiro 
colocado disputará uma vaga frente ao 
vencedor do grupo europeu que reúne em 
confronto as seleções d4 Hungria, Grécia e 
União Soviética. 

Tensão ou não, pois a inocência das crianças 
pode levá-las a serem eletrocutadas, caso o 
fio do papagaio venha a se enroscar nas 
línhas de eletricidade. 

Por isso, e para evitar situações semelhan
tes, a Empresa, preocupada com o que possa 
acontecer, estã alertando aos pais para que 
impeçam seus filhos de empinar pipas em 
locais onde existam fios condutores de 
energia elétrica. Esta solicitação é extensiva 
aos professores das escolas mantidas pela 
Empresa, considerados importantes na cam
panha de prevenção. 

CONSEQÜ~NCIAS 

Lembramos que, afora o risco de vida, 
existem outras conseqüências e preju (zos 
que podem ser causados por tal folguedo, 
como o rompimento da rede aérea de 

esporte 
lP CAMPEONATO DE FUTEBOL 
DE SALÃO DE 19n 

Objetivando difundir a prática do esporte, 
bem como, favorecer o congraçamento entre 
os empregados em todos os níveis, a Empre
sa, através da Coordenadoria Geral de Espor
tes e da FundaÇ<io COPEL, realizou o 1~ 
Campeonato de Futebol de Saao de 1977. 

Vinte e cinco equipes, com aproximada· 
mente 250 atletas inscritos, iniciaram as 
disputas do Certame no dia 21 de Abril, fi
cando classificados doze times para a sequn· 
da fase, ap6s o que, restaram os três finalis
tas que concluiram a etapa decisiva no mês 
de Junho último. Desde o início do Campeo
nato, os jogos foram realizados nas instala
ções esportivas da Fundação COPEL, em 
Campo Comprido, contando sempre com um 
número acentuado de assistentes. 

AS EQUIPES 

Inicialmente, para a elabora~o das cha
ves, foi efetuado sorteio na presença dos 
representantes das equipes, ficando as mes
mas assim distribuídas: 

Chave A: Pernalonga; Dozenviados; Bár
baros; Default; e Bite-Byte. Chave B: Pentá
gono; Osso Toco e Caroço; A. A. Mecânica e 
Pandorga. Chave C: Loco-Motivos; Garotos 
Unidos; Depemede e Trinca Ferro. Chave D: 
Imprevisíveis; Zebrfo; Juanita e Rejeitados. 
Chave E: GETE, Urmo, Secados e OSIUV 
1000. Chave F: GEFA, Se N6is Deixa N6is 
Chuta, Cabos e Ferragens e Barril 

FINALISTAS 

Disputadas as duas primeiras etapas do 
Campeonato, ficaram classificados para o 
triangular decisivo as representações do 
GEFA, Osso, Toco e Caroço e OSNS Mil, 
sendo que na próxima ed.içcio do Cl divul· 
garemos o desfecho da competição. 

distribuição, motivando a interrupção no 
fornecimento de eletricidade à hospitais, 
escolas, indústrias e residências, tudo em 
função elo fio do papagaio enroscar num 
cabo com energia elétrica. O perigo pode ser 
imediato se o cabo da pipa estiver molhado, 
ou então, se o fio romper ao ser puxado, 
provocando o choque elétrico. 

Durante as férias escolares de julho, a 
cena da criança que corre pelos terrenos 
próximos à sua residência com raia ou 
papagaio sendo empinado, é bastante co
mum. Mas pouca gente leva em consideração 
o perigo que este brinquedo pode represen
tar, podendo chegar ao extremo de tirar a 
vida do petiz que brinca cheio de vitalidade. 

Com o objetivo de prevenir conseqüências 
tão drásticas, é que estamos alertando aos 
pais no sentido de que procurem impedir 
seus fi lhos de empinar papagaios em lugares 
tidos como perigosos para o brinquedo. 



esporte 
ATIVIDADES ESPORTIVAS 
EM FOZ DO AREIA 

*** FUTEBOL JUVENIL 

Com a participação de vinte e uma 
equipes, divididas em três classes, foi 
realizado em Foz do Areja, o Torneio 
Integração Juvenil de FuteboL 

A promoção obteve completo éxito, 
havendo muito empenho e dedicação por 
parte d~ jovens futebolistas, sagrando-se 
campeões ~seguintes times: 

Classe A (atletas de 8 a lO anos de idade); 
Coritiba F.C.; Classe B (de 11 a 13 an~ de 
idade); Guarani F.C.; e classe C (de 14 a 16 
anos de idade): Portuguesa Esporte Clube. 

*** 
COPELIANOS FIZERAM PRELIMINAR 
DE JOGO DA DIVISÃO ESPECIAL 

No dja 22 de maio, no Estádio "Enéas 
Muniz de Queirbz", em União da Vitória, 
estiveram em confronto, na preliminar do 
jogo Iguaçu x Atlético - válido pelo 
Certame Paranaense da Divis!o Especial -
duas equipes constitWdas por copelian~: 
For& do Areia e União da Vitória. 

O grande público que tomou conta de 
todas as dependências do estádio, desde as 
primeiras horas da tarde, vibrou intensamen· 
te com a movimentação que n~os colegas 
de Faz de Areia e União da Vitória 
únpuseram durante o transcorrer da peleja, o 
que bem demonstra o elevado número de 
tentos assinalados. Ao final dos 90 minutos 
de disputa, verificou-se o triunfo de Foz do 
Areia por 4z3, marcando para os ganhado
res: Valter, Paulo Roberto, Ubirajara e Amo 
SandrinL 

A representação vitoriosa alinhou com: 
Júlio; Castro, Aparecido, Renato e Valter; 
Luciano e Romualdo; Gilson, Andreta, Paulo 
Roberto e Marcos, entrando no curso do 
jogo, Lui.z Benedito, Cassiano, Ubirajara, 
Arno Sandrin.i e Salvador. 

O time de Foz do Areia, que vem 
conquistando uma série de resultados p~iti· 
vO!, 6 treinado pela dupla Moisés Bittencourt 
e Francisco Forte. 

******** 
mercado 

TROCA-SE - Um relógio "ROLEX" -
caixa de ouro/aço, pulseira de couro, 
mâquina 100% funcionando - por um 
televisor portâtll em bom estado de funcio
namento de qualquer polegada. Tratar pelo 
Ramal 269- Sede. 

1~ GINCANA DE FOZ DO AREIA 

Revestiu-se do mais completo êxito a Ifl 
Gincana de Foz do Areia, da qual participa
ram sete equipes, com todos os seus 
integrantes demonstrando muito entusiasmo 
e vibração durante as provas. 

Ao final das competições, sagrou-se 
campeã a Equiperalta, liderada por Alcides 
Andretm e integrada ainda, por: Vera 
Mattos., Eugenio Noslumg, Iria Noshang, José 
Carlos Calderari e Tânia Calderari. O 
vice-campeonoto ficou de posse do Equipão, 
sob o conurndo de José Carlos Costa, 
contando com os desempenhos de: Hylary Z. 
Costa, Omar Dias de Oli1'eira, Lucia Oliveira, 
JertJmmo Czcervinski e Dulce CzcervinskL 

Alcitll!s Andreua e Vera Jlfattos lideraram a 
Equipera/co e foram os ven~edores do I~ Gincana 
de Foz do Areia. 

FUTSAL A TUBA EM CAMPO LARGO 

Um amistoso de futebol de salão foi 
realizado no dia 1 O de Maio, entre uma 
equipe da COPEL/ATUBA e LORENZETTI 
PIP de Campo Largo, na cancha de esportes 
da PIP. Aos visitantes foi oferecida uma 
churrascada, além da calorosa recepção e 
ambiente aconchegante. Parabéns PIP e 
muito gratos. 

fl,PI~I~ 
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FESTIVAL DE RECREAÇÃO 
E ESPORTES DE RESISTENCIA 
FfSICA 

11 

Reunindo quarenta e oito participantes e 
sendo assistido pela maioria das famílias 
residentes, foi levado a efeito, em Faxinal do 
Céu, o 1!' Festival de Recreação e Esportes 
de Resistência Ffsica, promovido pelo 
Grémio de Foz do Areia e o Setor de Apoio 
Comunitário. 

Contagiados pelo enorme entusiasmo 
demonstrado em todas as provas pelos 
espectadores presentes, os participantes 
puderam desenvolver atuações das mais 
destacadas_ recebendo por isso, muitos 
aplausos provenientes de verdadeiras "torci
das organizadas" que foram se formando à 
medida que as competições iam sendo 
disputadas. 

RESULTADOS 

Foram os seguintes os resultados que as 
provas apontaram: 

Cabo de Guerra: 1!' lugar, a equipe 
formada por: Pazeto, Lu.iz Carl~, Bazzo, 
Ademk e Vitorino; 2!' lugar: Antonio, 
NDton, Laurinda, Lavandosld e Mercindo. 

Tiro à lata: 1!' lugar: Antonio Alberto; 2? 
lugar: Ademir. 

Corrida de Resistência:. 1!' lugar: Isaél 
Raimundo; 2!' lugar: Ernaldo Brites. 

Revezamento: 1? lugar, a equipe consti
tufda por ~rgio, Alair, Lima e Morecy. 2? 
lugar, a equipe que contou com: lsaél, 
Emani, V alter e Vitorino. 

Equipe do COPEL/Atubo que venceu com 
Jefferson, Pedro (Ari), Fernando, H~rcules e 
Saldanha. 

Ao fim do encontro, depois de muita luta 
e suor, a equipe da COPEL venceu por 5 
tentos a 3, com gols marcad~ por H6rcules 
(2), Fernando, Saldanha e Pedro. Claro que 
depois do futebol, aquela trocada/ 
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flHRIFICACAO RURAL 
Mais 1.349 propriedades rurais 

receberam os benefícios da energia 
elétrica graças ao plano em desenvolvi
mento pelos Governos Federal e 
Estadual, attavés da ELETROBRÁS e 
da COPEL, respectivamente. Criado a 
cerca de um ano pelo Presidente 
Antonio Carlos Magalhães, o Departa
mento de Eletrificação Rural da 
ELETROBRÃS preparou amplo pro
grama que em quatro anos pretende 
atender a 150 mil propriedades rurais, 
em todo o Brasil. 

Em 1976, aquela empresa destinou 

recursos a vinte e duas concessionárias 
de energia elétrica, em 16 Estados da 
Federação, cabendo à COPEL cerca de 
Cr$ 26 milhões para a implantação da 
eletrificação ru r ai ·em H5 municípios 
paranaenses, no período de agosto{76 
a março/77. Essas obras, executadas 
no Paraná pelo Departamento de 
Eletrificação Rural da Superintendên
cia de Engenharia e Construções de 
nossa Empresa, já foram concluídas, 
tendo sido inspecionadas pelo Dr. 
Nelson da Silva Rosa, Chefe do 
Departamento de Eletrificação Rural 
da ELETROBRÃS, e pelo Coronel 

Segundo dirigentes da ELBTROBRÀS e da COPEL. que inspecionaram (1$ obras da primeira etapa do pro
grama de ele"ificação rorai, a segundiz etapa, em 14 municfpit>s, possibilitar6 a ligação de mais 2. 771 pro
priedades rorais.. 

• notfcta 
Davi Ferreira e Engenheiro Carlos 
Alberto Barbosa Lima, daquela empre
sa. 

INVESTIMENTOS 

Para levar os benefícios da eletrici
dade às 1.349 propriedades rurais, a 
COPEL por intermédio do Departa· 
mento de Eletrificação Rural da SEC, 
implantou 834 quilômetros de linhas 
de distribuição, possibilitando a insta· 
lação de 14.365 kVA, num investi· 
mento total de Cr$ 44 milhões, dos 
quais a ELETROBRÃS participou 
com Cr$ 26 milhões. Nessa etapa 
foram ligadas 162 propriedades rurais 
em Cascavel, 123 em Castro, 121 em 
Goioerê, 103 em Mandaguaçu, 152 em 
Mandaguari, 106 em Maringá, 120 em 
Nova Esperança, 149 em Paranava (, 
125 em Primeiro de Maio e 188 em 
Toledo. 

Numa segunda etapa, o programa 
prevê, para 1977, a ligação de mais 
2. 771 propriedades rurais, totalizando 
16.490 kVA, num investimento da 
ordem de Cr$ 78 milhões. Serão obras 
distribuídas por 14 municípios: Assis 
Chateaubriand, Cascavel, Céu Azul, 
Cruzeiro d'Oeste, Engenheiro Beltrão, 
Foz do lguaçu, Grandes Rios, lvaipo
rã, Marialva, Matelândia, Palmeira, São 
Miguel do lguaçu, Toledo e Umuara· 
ma. A participação da ELETRO· 
BRÁS, no investimento, será da 
ordem de Cr$ 47 milhões. 

ITAIPU FIRMA GRANDf CONTRAm: USS 1,300,000.00 
Em solenidade realizada no dia 17 

de Maio, no Canteiro de Obras, em 
Presidente Suoessner, a ITAIPU Bina
cionaJ assinou com um consórcio de 
cinco empresas construtoras brasileiras 
e seis paraguaias, o segundo grande 
contrato - US$ 1,300,000,000.00 -
para a execução do segundo estágio 
das obras civis da Usina Hidrelétrica 
de IT AlPU - a maior do mundo 
com 12,6 milhões de quilowatts. 

O contrato abrange as obras de 
estrutura de controle do canal de 
desvio, barragem principal e tomada 
d'água, casa-de-força, barragem lateral 
direita, vertedouro e demais obras 

ClVlS complementares. Básicamente 
compreende obras de concreto em um 
volume total de cerca de 12.600.000 
ml. 

PRAZO DE CINCO ANOS 

Do custo total das obras ora 
contratadas 7 8% serão gastos em 
moeda nacional e 22% em guaranis, 
com mão-de-obra, serviços e materiais 
supridos pelo Paraguai Saliente-se que 
o valor desse contrato ultrapassa o de 
qualquer outro do gênero no mundo. 

O prazo de execução das obras civis 
é de cinco anos, de forma a assegurar a 
entrada em serviço das primeiras 
máquinas da Usina - 700.000 KW 

cada unidade - no decorrer de 1983. 

PRESENÇAS 

Estiveram presentes à solenidade de 
assinatura do contrato, o diretor geral 
da IT AIPU, José Co~ta Cavalcanti, o 
diretor geral adjunto Enzo Debemardi 
e o Presidente da UNICON, Gabriel 
Paes de Carvalho. Costa Cavalcanti, 
em seu discurso, referiu-se à impor
tância da construção de IT AIPU 
dentro do cronograma vital para o 
suprimento de energia elétrica aos dois 
pa1ses, a partir de 1983. ITAIPU 
reúne o maior elenco de obras do 
gênero jamais realizado em qualquer 
Latitude, disse o diretor da Bmacional. 


